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	BDSM é mais que um modismo, se trata de uma oportunidade para desabafos dos recalques e frustrações, nem é um refúgio para doentes e desequilibrados, tarados e outros oportunistas.


	BDSM é um estilo de vida, a escolha de um caminho, opção de como viver suas fantasias, e necessidades e onde se encontram pessoas com os mesmos ideais.


	Apesar de algumas bobagens e absurdos em filmes ou que vem sendo publicados nos últimos anos numa alimentação de fantasias enganosas, ficamos em dúvida se podemos negar o benefício de divulgar mais esse estilo e suas características valiosas, ou se lamentamos que isso torne mais propicio o assédio e a invasão de tantos oportunistas, alguns inclusive perigosos, desequilibrados, fracassados e frustrados que acham que nesse mundo encontraram a cura ou melhora para seus problemas emocionais.


	A dominação e a submissão vão muito de gostar de levar ou dar uns tapas, amarrar ou ser amarrado por alguém.


	É uma arte dominar e é uma arte se submeter, assim como é uma arte saber liderar e uma arte realizar os objetivos de vida profissional e pessoal.


	A sexualidade “diferente” sempre foi vítima de pré-conceitos, o que já sugere formar uma ideia de um assunto sem o conhecer, o e incompreensões diversas em especial estimuladas por um falso moralismo e como máscara para encobrir desvios e perversões por exploradores doentios, membros ou não dos quadros religiosos, ninho de muitos desajustes desde séculos. Todos nós sabemos disso, mesmo os que querem tampar o sol com peneiras.


	Não apenas a igreja, mas influenciada também por ela, a sociedade assume ações contraditórias umas e outras de puro cinismo e hipocrisia moral.


	O controle da sexualidade e suas demonstrações ou exposições criam uma ilusão de liberdade e de aceitação, mas na verdade esse controle sutil não o coloca em outros tipos de padrão?


	Aliás, a padronização e a suposta liberdade sexual, tem criado mais problemas e complexos que a simples noção de que sexo é bom, natural e saudável.


	Ser dominador (a) ou submissa (o) é mais que uma escolha de como viver sua sexualidade, é uma opção de como viver sua vida em todos os sentidos, de ser e tornar-se feliz, ser realizado e colaborar para a realização e satisfação de alguém, independente de chavões pseudo sábios de pretensos donos da verdade, especialmente alguns “entendidos” em psicologia e sexologia.


	É um mundo lindo e gratificante, não menos perigoso ou enriquecedor que qualquer associação ou grupo de pessoas.


	Consultei de pessoas do meio diversos sites como “Dom Verdugo”, Reino de K@ e outros de onde tirei alguns trechos sobre essa arte e esclarecimentos valiosos. Ao final do livro me refiro a eles, e peço desde já peço desculpas se caso não tenha mencionado algum.


	 


	[image: ]


	 




 


	Dom Ícaro Tremont


	 


	Conheci dom Ícaro Tremont, atualmente com outro Nick, e sua submissa num evento de BDSM. Foram recíprocas a simpatia e a sensação boa de velhos amigos se reencontrando.


	Ele estava voltando ao meio para matar saudades com uma submissa que assumira há dois meses, aos 56 anos aparentando 40, saudável e jovial com sua menina de 36 anos, 


	Conversando com ela perguntei por que Dom Ícaro;


	“Maturidade, experiência, cavalheirismo, educação, bom humor, paciência, autoridade, carinhoso e safado na dose certa”.


	Rimos muito e arrisquei perguntar se ele era sádico.


	“Pouco, na medida certa.”


	Seu primeiro Dono?      


	“Não. Já tive dois, um por dois meses que logo devolvi a coleira, pois era mentiroso, e outro por dois anos, esse terminou por que ele se apaixonou por uma baunilha e se casou.”


	Lembrando que baunilha é um termo que se refere a pessoas ou relacionamento que não são do meio.


	Falei de meu desejo de escrever sobre o BDSM, mas não esses romances melosos e que fingem revelar algo e na verdade dão uma ideia enganosa. 


	Sorriram e Dom Ícaro permitiu contar sua história.


	Assisti a três sessões com a permissão da sub, mesmo que o dono deseje é a sub quem aceita ou não, afinal é ela quem vai se expor.


	 É interessante essa relação em que o dono ordena e comanda, mas quem dá esse poder é a sub, ela transfere a ele esse poder e autoridade, se colocando à disposição dele para ser guiada e treinada e cuidada e servir, mas... Ela pode tirar esse poder ao devolver a coleira se ele se revelar um mau dono, como ele pode também tirar a coleira se houver um bom motivo.


	Perguntei se já fora chamada de puta ou algo assim por causa disso, resposta;


	“Sim, já teve quem me confundiu com a mãe deles”


	Mais risadas.


	Nesse mundo especial às vezes, e estranho outras, alguns valores que na sociedade atual escasseiam retornam com força e são muito valorizados.


	Respeito, honra, honestidade, sinceridade, cavalheirismo, sedução invulgar, amizade real e uma visão de sexualidade e igualdade que muito tem a ensinar.


	Lembro-me do mundo oriental com sua sabedoria e tranquilidade de terem uma visão limpa do sexo, temos muito a aprender com eles.


	Foi um prazer conhecer e escrever sobre eles e este mundo.


	Claro que nomes reais e Nicks foram trocados exceto o de Dom Ícaro. 
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	Agradecimentos,


	 


	 


	Aos dons e subs com quem conversei.


	Aos amigos que ajudaram com sugestões.


	E a minha princesa Lucy que muito colaborou e a quem dedico esse livro.
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Capitulo I
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	Ela tocou a campainha e aguardou tentando disfarçar a ansiedade ante a expectativa de sua primeira sessão.


	Logo o barulho de chave e a porta se entreabriram, respirando profundamente e algo tremula empurrou a porta entrando no apto, as luzes estavam apagadas e velas espalhadas pelo aposento emprestavam uma luminosidade agradável, um ar misterioso.


	Onde estaria seu dono? O conhecera pessoalmente num local público como era recomendado há duas semanas após dois meses de muita conversa e negociações seguiram-se mais dois encontros apenas para conversarem.


	Hoje seria sua sessão de estreia no mundo BDSM que vinda descobrindo desde quase um ano.


	Súbito, a voz dele se fez ouvir vinda de outro cômodo, grave, autoritária e sedutora.


	— Tranque a porta, coloque suas coisas no banco a direita, tire suas roupas, ficando apenas de calcinha, e aguarde como sabe que deve fazer.


	Respirou fundo e sentiu então um aroma diferente que logo identificou como incenso de alfazema.


	— Sim senhor. – Sussurrou Adriana e prontamente obedeceu, não o via, mas sabia que ele a observava. Enquanto cumpria as ordens recordou como fora seu contato com esse dominador.
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	Seus desejos sempre a incomodaram. Desde a adolescência quando seu corpo despertava já sentia desejo de ser tomada a força, levar palmadas, ser subjugada. Por muito tempo achou-se anormal, estranha, algumas amigas compartilhavam desses desejos, mas ficava entre elas, temiam os preconceitos e já conheciam as ideias castradoras sobe sexo e sexualidade.


	Casara-se aos 19 anos iludidos na paixão e já se desiludira aos 26, porem tentava manter o casamento. Seu marido, quando ela comentava dessas vontades, ou outras, dizia sempre que isso era coisa de prostituta, de vadia ou de doente. Típico cristão moralista que em casa vestia a máscara de bom marido que realizava os desejos dela.


	Ela calou-se enfim, nunca revelou que desejava ser tratada como uma vadia, uma cadela no cio e que ele a possuísse de vez em quando sem romantismo, com força, selvageria e desejo.
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	Educou seus filhos, trabalhava como gerente numa agencia bancaria e tinha uma vida relativamente boa, mas a frustração, a sensação de que estava perdendo algo de muito bom a perseguia desde alguns anos. Queria mais numa relação, suas fantasias tomavam seus pensamentos e por vezes nelas pensava enquanto seu marido transava com ela, como um bom marido deve fazer. Quando na verdade ela queria ser agarrada, forçada, sentir dor, ser tratada como vadia mesmo, atendendo aos desejos dele como ele quisesse. Mas, ele era um bom marido, bom pai, mas seria sempre um péssimo amante.


	Então numa das conversas com suas amigas uma delas comentou sobre um site de sadismo, ouviu curiosa e interessou-se, naquela noite deixou seu marido dormir e ligou a internet, logo estava navegando em sites de pornografia e sadismo, não demorou a encontrar algo que muito a excitou.
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	Um homem batia na bunda de uma mulher, ela estava amarrada e vendada, curvada numa mesa e sua saia fora levantada, sua bunda exposta, ficando vermelha com os tapas, os cabelos presos num rabo de cavalo seguros firmemente por uma das mãos do homem vestido, que batia com vontade.


	Os gritos da mulher e seus gemidos de dor e prazer a excitaram, desejou estar no lugar dela, então ele parou de bater e seus dedos tocaram a buceta dela, brincando, explorando, ela se contorcia e gemia.


	Súbito ele ordenou, sim, ordenou, que ela se ajoelha-se, tirou seu pau duro e colocou-o com força na boca dela enquanto com uma das mãos segurava seus cabelos e a puxava para frente, a mulher chupava com gosto e engasgou, mas prosseguiu, quando ele gozou ela continuou sugando delícia da Adriana sentiu sua calcinha molhar-se e suor brotar em seu corpo e passou a língua pelos lábios secos.


	Agora ele a erguera e estava amarrando todo seu corpo, a corda branca percorria aquele corpo fazendo desenhos, depois a deixou no chão, vendada e amordaçada, sentou-se numa poltrona próxima e acendeu um cigarro, fumou tranquilamente enquanto a mulher ali estava, a mercê dele.
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	Saiu do site. Estava excitada, molhada e queria experimentar, sentiu que era isso que desejava.


	Entrou em outros sites e pesquisou sobre sadismo, muito forte para seu gosto, mas estava no caminho.


	Resolveu deitar-se, mas o sono fugiu, as cenas que assistira povoavam seus pensamentos, queria. Recostou em seu marido e beijou sua nuca, e com a mão buscou seu pau, estava mole claro, mas logo reagiu a sua manipulação.


	Alberto despertou assustado, mas logo compreendeu, voltou-se e beijou-a, subindo em cima dela beijando seus seios duros, late jantes de tesão, mas não, ela não queria assim, segurou a cabeça dele e pediu que batesse em sua bunda, que a tomasse sem dó, queria mais que apenas uma transa rápida sem gozar, coisa que sempre acontecia. Alberto olhou-a com impaciência, deu uns tapas leves e pediu que o chupasse, Adriana olhou-o nos olhos, queria que a forçasse, recusou, ele repetiu, ela tocou o pau dele duro, mas sussurrou não em seu ouvido, ele virou irritado e mandou-a dormir, que não o incomodasse mais.


	Adriana permaneceu olhando seu marido de costas sem acreditar, logo um som de ressonar confirmou que ele dormira. Frustrada e irritada Adriana virou-se de lado, mas amanheceu mal-humorada, sentindo-se roubada, enganada.


	Alberto mal a cumprimentou e quando ela numa tentativa de salvar o dia perguntou com voz sedutora e encostando seus seios em suas costas se ele queria algo ele afastou-se, olhou-a nos olhos dela e disse rispidamente.


	— Adianta querer?


	Ela suspirou, tentaria de novo. Sorriu e tocando seu pau sobre a calça e bem de perto, diz.


	— Por que não toma o que deseja?


	Alberto olhou-a com desprezo e saiu sem nada dizer.


	Foi nesse momento que ela decidiu que teria um amante.


	Mas não um amante comum, queria realizar suas fantasias, sentir-se plena.


	Continuou suas pesquisas até conhecer numa sala de bate papo um rapaz que se identificou como dom Luk, e conversando ele falou do BDSM, quanto mais ele explicava, mais ela se interessava, identificou-se em ser submissa. Dom Luk a adicionou em grupos de debates e recomendou sites sobre o tema, Adriana descobriu um mundo novo, onde pessoas iguais a ela sentiam os mesmos desejos e tinham as mesmas necessidades.


	Fez várias amizades, feliz em perceber que não era anormal, criou um Nick sem fotos dela, e ela foi mergulhando nesse mundo fascinante e sedutor.


	Claro que nem tudo era agradável, tinham práticas que jamais faria, pessoas sem noção, idiotas como em todo lugar, mas haviam muitas que eram interessantes.


	Foi conhecendo diversos até que Dom Ícaro a adicionou.


	Cavalheiro, educado, simpático logo conversavam longamente. Ele nunca a tratava como tola, nem ofendia ou pediu fotos dela nua. 


	Os assuntos eram variados, e foram se conhecendo, foi então que perguntou se desejava negociar com ele e ser sua submissa.


	Ela aceitou e logo as conversas se tornaram mais intimas e Dom Ícaro foi guiando-a até o encontro pessoal.


	Agora ali ela estava ansiosa para sua primeira sessão.
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	Nua, ajoelhou-se, mãos nas costas, cabeça baixa esperou seu senhor.


	Logo ouviu os passos dele, parou a sua frente e uma mão forte, mas carinhosa acariciou seus cabelos castanhos e longos, passou por sua face e os dedos roçaram seus lábios, segurando seu queixo ergueu seu rosto olhando-a nos olhos.


	Adriana num primeiro momento assustou-se, a expressão dele era dura, mas amigável, não sorria e quando falou roçando seus lábios em sua orelha sua voz baixa e grave a excitou.


	— Minha menina, minha cadela. Não serei duro com você hoje, pois é sua primeira sessão. Preciso conhecer seus limites e gostos.


	Beijou seus lábios e dando a volta algemou suas mãos nas costas, vendou-a deixando-a assim por longos minutos, expectante, em silencio. Essa situação de algemada e vendada apesar de provocar leve temor na verdade a excitou. 


	Sentiu que ele segurava seus cabelos, logo sentiu algo em torno de seu pescoço, sua coleira, símbolo de sua submissão e que significava que pertencia a ele, uma corrente foi presa na coleira e ele com um puxão diz em tom firme.


	— A partir de agora você é minha menina, minha cadela. Sou seu dono e senhor.


	— Sim meu senhor e dono. – ela diz como ensaiara – sou sua propriedade.


	Sentiu-se puxada e sua boca foi invadida pelo pau duro, lambeu e chupou com vontade, queria o gozo dele. Mas logo ele retirou e guiou-a até perceber-se colocada no colo dele, deitada, a bunda exposta logo sentiu a primeira palmada e soltou um grito, seguiram-se mais palmadas e seus gritos logo eram de dor misturado a prazer, ele retirara sua calcinha e acariciava entre as palmadas, beijava, mordia, ela sentiu sua buceta úmida, estremecia de prazer, queria gozar, como era bom.


	Ele segurava seus cabelos com uma das mãos e os puxava fazendo sua cabeça voltar-se para trás, outras vezes de lado e a beijava com posse.


	Em dado momento sentiu que estava em seu limite e usou a palavra de segurança, ele parou, mas logo seus dedos exploravam sua buceta molhada e sedenta, acariciou seu cuzinho excitando-a mais ainda, gemeu, e pediu sem pensar.


	— Me fode senhor, me fode – quase gritara, queria, como desejava.


	Percebia que ele estava ainda vestido, ele beijou-a de novo e a fez descer do colo, guiou-a até a cama e deitou-a de costas, “agora” pensou louca para sentir o pau dele penetrando e gozar.


	Mas ele tirou as algemas e amarrou seus pulsos na grade da cabeceira da cama, seus pés também foram imobilizados e não demorou a sentir os pregadores sendo colocados em seus seios, gostava de pregadores e colocados por ele tinham um sabor especial, ele beijava seus mamilos antes e acariciava seus seios duros.


	Então sentiu de novo os dedos dele em sua buceta, explorando, brincando com seu clitóris, ela se contorcia e gemia, transpirava e sentia sua buceta inundada tremula de desejo. Adriana estava delícia da. Então ele soltou seus pés, ergueu suas pernas e penetrou-a com força, sem aviso.


	— Você é minha cadela safada — dizia ele enquanto metia com força — Minha puta vadia. Para meu prazer.


	— Simmm — ela gritou com desejo — sua, meu senhor, sua puta cadela.


	Adriana gozou abundantemente, como ainda não havia gozado, seu corpo estremecia e gritava de prazer, muito prazer, pedia mais e mais e quando sentiu o gozo dele sentiu-se gratificada, o pau dele pulsava dentro dela, quando ele retirou ela gemeu de novo queria vê-lo, mas ele não retirara a venda.


	Adriana estremecia ainda, seu corpo pedindo mais, mais.


	Então sentiu um vibrador tocando os lábios de sua buceta, provocando sensações deliciosas, ela se contorcia e gemia, ele penetrou-a com o vibrador e ela gozou de novo. 


	 Logo sentiu palmadas em seus seios, na bunda e chegou ao Máximo de prazer que nem imaginara poder chegar, logo sentiu o pau dele em sua boca e chupou loucamente, como queria.


	Adriana estava enlouquecida de excitação, seu corpo se cansava e temia desmaiar de tanto prazer, o pau dele foi crescendo e ficando mais duro, em dado momento sentiu que ele ia gozar em sua boca, chupou com mais vontade até sentir o pau de seu dono pulsar e logo o gosto dele invadiu sua boca sedenta, continuou chupando com vontade até ele retirar.


	-Descanse agora — disse ele enquanto a soltava...


	Adriana deixou-se ficar na cama amolecida e entregue a delícia do que havia experimentado, nunca gozara assim.


	Abriu os olhos a sem a venda e observou seu dono, ele organizava as coisas e logo veio à cama, queria saber se ela estava bem, notou a preocupação sincera, sorriu, sim estava maravilhosamente bem.


	Dom Ícaro sorriu acariciando seus cabelos molhados e beijou seus lábios.


	— Boa menina, está feliz? 


	— Muito, meu senhor.


	— Tome um banho e depois levo você.


	— Sim, meu senhor.


	Adriana ao chegar à casa ainda sentia a emoção da tarde marcada em seu corpo, aliás precisava inventar uma desculpa para as marcas em seu bumbum, bem, podia ser uma queda, sorriu.


	Dormiu bem naquela noite, como há muito não dormia, e seus desejos satisfeitos.
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	Capítulo II
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	Carlos entrou em seu quarto e abrindo o armário retirou uma caixa de tamanho médio feita em madeira. 


	Sorrindo abriu espalhando o conteúdo sobre a cama, alguns chicotes de vários tamanhos e números de tiras, algemas, cordas, correntes e outros “brinquedos” similares, como em geral os praticantes de BDSM chamam esses equipamentos.


	Nisso toca seu celular, após verificar quem era atende com voz alegre.


	— Fala meu amigo Luigi,


	— E aí Carlos, tudo bem? Já está vindo? Estamos esperando, as meninas já estão aqui.


	— Estou separando alguns “brinquedos.” Não vejo a hora de começar.


	— Meu, se seu pai chegar cara? Precisa ocultar bem, de preferência ter um outro local só para guarda-los.


	— Meu pai viajou essa manhã, só deve voltar em dois dias. Em breve mudo para meu apto e aí fica melhor.


	— Já pensou se ele descobre do que o filhinho dele gosta?


	Risadas de ambos os lados.


	— Nem brinca, não sei se ele entenderia. 


	— Tá, vem logo que as meninas estão ansiosas, a sua sub está linda, mas mal fala comigo sem você perto.


	— He he, assim que deve ser. Bom, daqui a pouco estou aí...


	— Valeu.


	Carlos desliga o celular e comenta em voz alta consigo mesmo.
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